
DOENÇA DE NEWCASTLE (DNC)

CLIQUE E INFORME

NOTIFICAÇÃO: Imediata ao SVO de qualquer caso suspeito de doença de Newcastle (Categoria 2 
da lista de doenças da IN MAPA nº 50/2013).

Definição:
A doença de Newcastle é uma enfermidade viral, aguda, altamente contagiosa, que acomete aves 
silvestres e comerciais, com sinais respiratórios, frequentemente seguidos por manifestações nervosas, 
diarreia e edema da cabeça. O vírus pertence à Família Paramyxoviridae: Paramixovírus aviário 
sorotipo 1 (APMV-1) e   Variante de pombo: Pigeon Paramixovírus - sorotipo 1 (PPMV -1)

A manifestação clínica e a mortalidade variam segundo a patogenicidade da amostra do vírus. Essa 
patogenicidade pode variar de muito alta (amostra velogênica), para intermediária (amostra mesogênica) 
a muito baixa (amostra lentogênica). 

A doença de Newcastle é considerada uma doença de distribuição mundial, com áreas onde é 
endêmica, ou com áreas/países considerados livres da doença. Dependendo da virulência da cepa 
viral, pode manifestar-se em diferentes graus de severidade, que variam desde uma infecção subclínica, 
onde os sintomas são inaparentes ou discretos, até uma doença fatal, que aparece repentinamente e 
resulta em alta mortalidade das aves.

Espécies suscetíveis:
APMV-1: aves domésticas e silvestres. Galinhas são as mais susceptíveis às cepas velogênicas. Perus 
são mais resistentes. Aves silvestres apresentam principalmente cepas lentogênicas. 

PPMV-1: os hospedeiros naturais são os columbiformes (pode eventualmente afetar aves domésticas 
e silvestres).

Transmissão:
Doença altamente contagiosa, transmitida por contato direto entre as aves. Aerossóis e secreções 
respiratórias são a principal via de transmissão, além de secreções oculares e fezes de aves infectadas 
(via fecal-oral). Pode haver transmissão por contato indireto (água, alimentos, fômites, trânsito de 
pessoas, equipamentos, materiais, veículos, vestuários, produtos, insetos, roedores e outras pragas, 
cama, esterco e carcaças contaminadas). Aves vacinadas podem ser portadores inaparentes e fontes 
de infecção em plantéis susceptíveis. É uma zoonose que pode causar conjuntivite transitória em 
humanos. 

Reservatórios: aves silvestres, ornamentais e de companhia (psitacídeos podem eliminar o vírus 
intermitentemente por mais de um ano). 

Período de incubação: APMV-1: até 21 dias. Cepas velogênicas tem período de incubação mais curto. 
PPMV1: até 4 semanas.

Sinais Clínicos e lesões:
A infecção por APMV-1 apresenta morbidade e mortalidade variáveis de acordo com as espécies 
susceptíveis, cepas e patogenicidade do vírus em cada um dos 5 patótipos: 

1) Viscerotrópico Velogênico: doença severa e fatal, alta mortalidade em galinhas. Morte súbita, 
apatia, inapetência, hiperemia conjuntival, sinais respiratórios, cianose, diarreia esverdeada, queda na 
postura e anomalias nos ovos. 

2) Neurotrópico Velogênico: sinais respiratórios (espirros, corrimento nasal, ruído nos pulmões), 
inchaço da cabeça e face, fraqueza, sinais nervosos (torcicolo, paralisia das pernas e tremores 
musculares), elevada mortalidade (até 100% das aves não vacinadas). Aves com morte súbita ou sinais 
neurológicos apresentam poucas ou nenhumas lesões macroscópicas. Lesões por cepas Velogênicas: 
ocorre principalmente em frangos/galinhas. Edema na cabeça e região periorbital e pescoço; congestão 
e hemorragias na mucosa traqueal e faringe; membranas diftéricas na orofaringe, traquéia e esôfago; 
petéquias e equimoses no proventrículo, lesões hemorrágicas, úlceras e/ou necrose nas tonsilas cecais 
e tecidos linfóides da parede intestinal (placas de Peyer); baço aumentado e friável; necrose pancreática 
e edema pulmonar; ovários edemaciados ou reduzidos e hemorrágicos. 

3) Mesogênico: sinais respiratórios leves, queda de postura de ovos, sinais nervosos; mortalidade 
normalmente baixa (< 10%) e mais comum em aves jovens; sinais mais severos quando há coinfecções.

4) Lentogênico (respiratório): sinais respiratórios brandos em aves jovens. Utilizado como cepa 
vacinal. 

5) Assintomático (entérico): causa infecções entéricas subclínicas. Utilizado como cepa vacinal. PPMV-
1: em pombos, causa mortalidade variável de 10 a 100%, apresentando sinais clínicos de depressão, 
diarreia, torcicolo, ataxia e sinais neurológicos. Aves domésticas e silvestres podem apresentar sinais 
clínicos compatíveis com APMV-1.     
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Controle:
As aves reprodutoras e de postura comercial devem realizar vacinação preventiva sistemática contra 
a DNC, à exceção das aves SPF (Specific Pathogen Free). Estabelecimentos avícolas que enviam aves 
para locais com aglomerações e que enviam aves e ovos férteis para estabelecimentos de venda 
de aves vivas são obrigados a manter alojadas somente aves vacinadas para DNC. Nos demais 
estabelecimentos avícolas o uso da vacina tem caráter voluntário.
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https://sistemasweb4.agricultura.gov.br/sisbravet/manterNotificacao!abrirFormInternet.action

